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Introdução


    O solo se comporta como um hospedeiro intermediário para os helmintos, oferecendo as condições 

necessárias para o desenvolvimento na fase não-infectante, além de proteger os parasitas durante um tempo 

na fase infectante. (CAPUANO, 2005).


     Segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS), as helmintíases transmitidas pelo solo estão listadas 

entre as Doenças Tropicais Negligenciadas, o que significa que este grupo de infecções afeta primariamente 

pessoas que vivem em condições sanitárias inadequadas, causando doenças em um número significativo de 

pessoas e apesar disso recebe pouca atenção no acompanhamento, prevenção e tratamento.(CAVAGNOLLI, 

2015).


  O objetivo deste estudo foi a aplicação de métodos parasitológicos na avaliação da contaminação do solo 

em alguns setores de um parque do município de Itapetinga - Bahia em busca de formas evolutivas de 

protozoários e helmintos.


Materiais e Métodos


Coleta- Para a execução deste projeto foi escolhido um parque com grande circulação de pessoas e animais 

na cidade de Itapetinga- BA. 


 	 Foram coletadas amostras de areia e solo nas quadras neste parque no período entre setembro de 

2020 a maio de 2021, que foram acondicionadas em caixas e mantidas à 10ºC. Foi coletado cerca de 50 

gramas de solo, das 20g foram utilizadas para execução da técnica de sedimentação espontânea. (MELO, 

2014).


	 As coletas foram realizadas em 3 pontos diferentes de cada localidade do parque e em cada ponto 

foram colhidas duas amostras, uma superficial e uma profunda, com o auxílio de material de jardinagem e 

saco transparente para acomodação. 
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Processamento das amostras- As amostras foram levadas  ao laboratório de Biologia do Instituto Federal 

Baiano - Campus Itapetinga  e onde foram processadas pelo método de sedimentação espontânea. 


Análise -Após o processamento, as amostras foram analisadas com auxílio de microscópio óptico em 

aumento de 10x para observação e objetiva de 40x para confirmação dos achados.


Resultados e Discussões


 	 Com este estudo avaliou-se a qualidade do solo em um local público na busca por parasitas de 

interesse médico e que podem afetar a saúde da população que frequenta o local. 


	 Os resultados deste estudo mostraram que há baixa possibilidade de contaminação por helmintos no 

parque objeto de estudo. Foram avaliadas 54 amostras, (18 amostras x 3 coletas),  das quais em apenas cinco 

foi possível observar contaminação de forma não-significativa, ou seja, poucos ovos de parasitas na lâmina, 

das espécies  Ascaris lumbricoides e Ancylostoma duodenale. Uma possibilidade levantada foi a baixa 

circulação de pessoas no parque, devido ao período de pandemia, onde algumas atividades coletivas foram 

suspensas. Faz-se necessário outro estudo, fora do período de restrição causado pela pandemia, para 

assegurar a confiabilidade deste resultado.


Considerações Parciais ou Finais


 	 É possível concluir que no período de execução das coletas, que foi acompanhado pelo período de 

pandemia, onde algumas atividades coletivas foram suspensas, a possibilidade de contaminação por 

helmintos nas áreas comuns do Parque Poliesportivo da Lagoa - Itapetinga/Bahia, foi praticamente 

inexistente.


A contaminação, quando encontrada nas areias de locais públicos, pode refletir maus hábitos higiênicos 

das pessoas que frequentam estes ambientes relacionados a não coleta de fezes de animais de estimação e 

despejo de dejetos humanos, além da contribuição negativa do esgoto sanitário, que pode ter a lagoa como 

destino. (PRITSCH, 2016) (SOUSA, 2014). 


	 A baixa circulação de pessoas e animais nas áreas, é um fator chave para a diminuição da 

contaminação em locais públicos. Dessa forma, outro estudo, fora do período de restrição causado pela 
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pandemia, pode ser feito para assegurar a confiabilidade deste resultado em um momento de maior 

utilização dos espaços públicos. (ABREU, 2014).
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